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POLÍCIA REGISTRA 
redução de 55% dos crimes 
durante o carnaval no Piauí

>>> VIOLÊNCIA
Após quatro meses foragido, 
detento é preso por gravar 
vídeos ameaçando desafetos

[  ]Casos de estupro de vulnerável e roubo de celular 
tiveram quedas acentuadas

A Secretaria de Segurança do Estado divulgou nesta 
quinta-feira (6) o balanço da Operação de Carnaval 
no Estado. Segundo as forças policiais, este ano, houve 
uma redução de cerca de 55% dos registros de crimes, 
quando comparado ao ano passado, nos 150 eventos 
ocorridos no Piauí, entre shows e blocos de rua.

As principais ocorrências com queda nos indicadores 
estão o estupro de vulnerável (-70%) e roubo de celular 
(-60%). Ainda de acordo com o relatório da Polícia, 
foram cumpridos todos os mandados de prisão, assim 
como o aumento de apreensão de armas e drogas, mas 
houve, também, o registro de nove homicídios.

"Estamos no caminho certo, observando e 
tabulando os dados. Estamos aumentando o número 
de prisões, apreensões de drogas e armas, e isso 
reduz a criminalidade. Nossa expertise está fazendo 
a criminalidade perder o interesse em roubos, 

principalmente o roubo de celulares e carros", disse 
o coronel Scheiwann Lopes enfatizando que o foco 
da polícia nesse tipo de evento ainda é a região 
metropolitana e o litoral.

A Secretaria de Segurança Pública avalia os 
resultados como positivos, destacando a importância 
da integração entre as forças policiais e o planejamento 
operacional para garantir um Carnaval mais seguro. 
“O governo do estado segue investindo em ações de 
prevenção, monitoramento e combate à criminalidade, 
buscando manter a redução dos índices ao longo do ano. 
Os dados reforçam a eficiência das ações preventivas 
e operacionais das forças de segurança durante o 
período carnavalesco, garantindo um ambiente mais 
seguro para os foliões em todo o estado”, concluiu o 
delegado João Marcelo, Gerente de Análise Estatística 
e Criminal da SSP/PI.

>>> INVESTIGAÇÃO
Envenenamentos em Parnaíba: polícia conclui inquérito 
e indicia avó e padrasto por 23 crimes

A Polícia Civil concluiu o inquérito relacionado 
ao caso dos envenenamentos de oito pessoas 
em Parnaíba e indiciou os acusados, a avó e o 
padrasto das vítimas, por 23 crimes. A informação 
foi confirmada pelo delegado Abimael Silva, que 
presidiu as investigações. O relatório já foi fechado 
e encaminhado para o Ministério Público e o Poder 
Judiciário. Se somados, os 23 crimes imputados 
a Maria dos Aflitos da Silva e a Francisco de Assis 
Pereira da Costa, podem resultar em mais de 300 
anos de prisão.

Após os envenenamentos ocorridos em 01 de 
janeiro e à confissão de Maria dos Aflitos sobre a 
autoria dos crimes, a polícia decidiu juntar em uma 
peça só os inquéritos das mortes ocorridas em agosto 
do ano passado ( João Miguel e Ulisses) com o das 
mortes ocorridas no começo do ano. Segundo o 
delegado Abimael Silva, ficou comprovado com os 
depoimentos e provas colhidas que Maria dos Aflitos 
e Francisco de Assis premeditaram os crimes.

Ainda, de acordo com o delegado, a avó e o 
padrasto foram os únicos durante toda a investigação 
que mentiram e omitiram diversos pontos chave, 
além de mudarem versões de fatos relevantes para 
a investigação por diversas vezes, sempre com a 
finalidade de afastar quaisquer suspeitas sobre o 
casal e incriminar terceiros.

“A investigação revelou que o modus operandi 
utilizado nos dois primeiros crimes foi idêntico: a 
utilização de veneno, a oportunidade e a justificativa. 
Divergindo do terceiro, praticado apenas por Maria 
dos Aflitos”, explica o delegado, se referindo ao 
assassinato de Maria Jocilene, vizinha da família, 
que foi envenenada por Maria dos Aflitos no final 
de janeiro numa tentativa dela de livrar Francisco de 
Assis das acusações.

Com o inquérito concluído, o caso passa agora para 
a esfera judicial. O Ministério Público vai analisar o 
relatório, que tem mais de mil páginas, e decidir se 
oferece ou não denúncia nos moldes documentados 
pela polícia. Se a denúncia for oferecida e a justiça 
aceita-la, Francisco de Assis e Maria dos Aflitos se 
tornam réus.

INVESTIGAÇÕES APONTAM QUE CASAL 
ORQUESTROU E EXECUTOU CRIMES

CRIMES
Maria dos Aflitos: quatro homicídios triplamente 

qualificados, quatro feminicídios, duas tentativas de 
feminicídio, uma tentativa de homicídio triplamente 
qualificado e uma denunciação caluniosa. Francisco 
de Assis: quatro homicídios triplamente qualificados, 
três feminicídios, duas tentativas de feminicídio, uma 
tentativa de homicídio triplamente qualificado e um 
crime de fraude processual.

(Maria Clara Estrêla)

Reprodução/Whatsapp

José Fernando da Silva, o "Bagana", foi preso nesta 
quinta-feira (6) após quase quatro meses foragido. 
Ele cumpria pena no regime semiaberto por tráfico 
de drogas, uso indevido de arma de fogo e furto antes 
de fugir. A prisão ocorreu no bairro Buenos Aires, na 
Zona Norte de Teresina, após a divulgação de vídeos 
nas redes sociais, nos quais ele ameaçava membros de 
facções criminosas rivais.

José havia fugido da Penitenciária Major César. Após 
a fuga, a Justiça emitiu um mandado de prisão contra 
o acusado, convertendo sua pena de semi-aberto para 
regime fechado. “Ele divulgava videos ameaçando 
membros de outra facção criminosa. Os vídeos tiveram 
uma grande repercussão na cidade. Ele é um indivíduo 
perigoso da região norte da cidade, Recebeu o benefício 
da prisão de semiaberto, mas agora vai para o fechado, 
em virtude desses crimes”, disse.

O agente afirmou que, com a repercussão dos vídeos, 
a polícia passou a monitorar o caso afim de capturá-lo. A 
prisão ocorreu quando o suspeito saiu de sua residência. 
Durante a abordagem, "Bagana" estava desarmado, sem 
nenhuma arma de fogo em sua posse.

“Fizemos uma campana próximo à casa dele e 
esperamos um momento oportuno para dar voz de 
prisão”, acrescentou Bervique.


